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Resumo: O Projeto Consulta de Enfermagem no Pré-Natal e Pós-Parto (CEPP) possui 

relevância significativa frente ao parto e aleitamento materno, fornecendo todas as orientações 

necessárias a puérpera e contribuindo no aleitamento materno eficaz e contínuo. Objetivo: 

Identificar as condições maternas das puérperas atendidas pelo CEPP frente ao parto e prática 

do aleitamento materno nos anos de 2023 e 2024. Metodologia: Pesquisa transversal, 

retrospectiva referentes aos anos de 2023 e 2024 a partir de instrumento estruturado em 

maternidade escola nos Campos Gerais. A análise foi descrita em frequência simples e 

percentual e os dados foram tabulados em planilha Excel. Resultados: O número de atuações 

totalizou 254. A idade variou entre 15 e 43 anos e quanto ao estado civil, 33% eram casadas e 

47% possuíam relação estável, sendo as demais solteiras ou divorciadas. Quanto ao tipo de 

parto, 41,9% das mulheres realizaram parto vaginal e 58,1% realizaram cesárea., tanto as 

eletivas, emergência e a pedido. Na prática do aleitamento materno, 93% das puérperas 

ofereceram o leite materno nas 48h de internação do binômio. Considerações finais: 

Identificou-se alta prevalência de cesárea em relação aos partos vaginais. O aleitamento 

materno foi adotado pela grande maioria das puérperas, contribuindo na saúde do binômio.  
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INTRODUÇÃO 

 A assistência ao parto passou por grandes modificações ao longo dos anos no Brasil. Até 

o início do século XIX, a grande maioria dos partos eram realizados por parteiras no próprio 

domicílio e a prática de cesáreas ainda era desconhecida ou pouco utilizada (BOFF et al, 

2023). Com o passar do tempo, a assistência a parturiente passa a ser competência médica e 

desde o advento das cesáreas, a via cirúrgica de parto só aumenta (LEAL et al, 2021). 



 

  

Nesse contexto, o parto vaginal é a via de parto mais segura para a mãe e o bebê, 

estando associado a um menor risco de complicações puerperais e ocorrendo de maneira 

fisiológica (BETRAN et al, 2021). Quando certas complicações impedem que o parto vaginal 

aconteça, a cesárea é indicada, devendo representar no máximo 15% dos nascimentos, 

segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS.   

    A prática do aleitamento materno é outro fator crucial na saúde da mãe e do bebê, 

devendo se manter de forma exclusiva até os 06 meses de vida e de forma complementar até 

os 2 anos segundo o Ministério de Saúde. Além de trazer inúmeros benefícios para a mãe, 

como a redução do risco de hemorragias, câncer de mama, ovário e útero, fortalece o vínculo 

com o bebê e contribui na redução da morbimortalidade neonatal (NOGUEIRA et al, 2022). 

Assim, é dever dos profissionais de saúde o incentivo e orientação frente ao aleitamento 

materno, esclarecendo dúvidas e apoiando a puérpera nesse processo (NOGUEIRA et al, 

2022).   

 Desse modo, o Projeto CEPP se faz muito importante no contexto do pré-natal e 

sobretudo no puerpério, pois através da ação extensionista é possível atender as puérperas nas 

suas mais diversas dificuldades, educando-as em saúde e protegendo e apoiando o aleitamento 

materno.  

OBJETIVOS  

  Identificar as condições maternas das puérperas atendidas pelo CEPP frente ao parto e 

prática do aleitamento materno nos anos de 2023 e 2024. 

 

METODOLOGIA  

  Trata-se de pesquisa transversal, retrospectiva referentes aos anos de 2023 e 2024. Coleta 

aconteceu em maternidade escola nos Campos Gerais, a partir de instrumento estruturado. A 

análise foi descrita em frequência simples e percentual. Os dados vieram de planilha Excel 

retroalimentados a cada ano de atuação do projeto. Os aspectos éticos foram respeitados a 

partir da resolução 466 de 2012.  O estudo tem parecer do Comitê de Ética em Pesquisa pela 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, sob Parecer n° 6.835.168. CAAE: 

79299724.1.0000.0105.  

 



 

  

RESULTADOS  

Entre 2023 e 2024 foram realizadas 254 atuações extensionistas na maternidade 

escola, na cidade de Ponta Grossa, sendo 182 em 2023 e 72 no ano de 2024. Em relação a 

idade, as puérperas mais jovens tinham 15 anos e as mais velhas 43. A média de idade das 

puérperas atendidas no projeto foi de 29 anos e, variou entre 22 a 26 anos em cada ano 

analisado. 

 Em relação ao estado civil, 33% das puérperas eram casadas, 47% estavam em alguma 

relação estável sem ser casadas civilmente. As outras eram solteiras ou divorciadas. Somando 

as categorias “casada e união estável”, identificou que 80% dos atendimentos se deram no 

CEPP com mulheres que possuíam, teoricamente um companheiro, sugerindo a presença do   

suporte afetivo, financeiro e logístico no cuidado à mãe e ao bebê.   

  A presença da rede de apoio no cuidado pós-parto é fundamental, podendo ser constituída 

por familiares, amigos, vizinhos, profissionais de saúde e outros que possam estar realmente 

presentes nesse período. Este apoio social ajuda a amenizar as dificuldades no cuidado ao 

neonato, bem como o fortalecimento de vínculos e suporte emocional que auxilia no bem 

estar materno (ALVES et al, 2022).  

Destaca-se que a Organização Mundial da Saúde traz uma meta de que, apenas 15% 

do número total de partos sejam partos cesáreos, visto que, o nascimento se dá a partir de um 

procedimento cirúrgico, invasivo e que pode culminar alguma complicação a mãe, bem como 

aos recém-nascidos (OMS, 2015). Em serviços privados, esse percentual pode alcançar até 

80% (MARMITT, MACHADO, CESAR, 2022).    

Neste contexto, quanto ao tipo de parto, 41,9% das mulheres realizaram parto vaginal 

e 58,1% realizaram cesárea., tanto as eletivas, de emergência e a pedido, segundo a Lei nº. 

20.127. Apesar das recomendações dos benefícios do parto normal, os números ainda estão 

abaixo do esperado e longe da meta da OMS. 

Outro dado importante seria frente a prática do aleitamento materno, no qual 93% das 

puérperas ofereceram o leite materno nas 48h de internação do binômio. Quanto as 

orientações sobre o aleitamento materno intra-hospitalar, identificou que os enfermeiros 

atuaram diretamente no aleitamento materno em 42% dos atendimentos, seguida do 



 

  

profissional médico com 37% e os demais profissionais, com 21%, sendo-os: técnicos de 

enfermagem, fonoaudiólogos e odontólogos. 

Portanto, com esse estudo pode-se identificar que a atuação direta do profissional 

enfermeiro na educação em saúde no ciclo gravídico-puerperal intra-hospitalar promove a 

autonomia materna no cuidado consigo e com o bebê, e aqui destacando a via de parto e a 

prática do aleitamento materno. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização de cesáreas se manteve com altas taxas entre os anos de 2023 e 2024, com 

mais da metade dos nascimentos ocorridos via cirúrgica. Em relação ao aleitamento materno, 

a prevalência se mantém satisfatória, com mais de 90% dos neonatos recebendo leite materno 

de forma exclusiva nas primeiras 48h de internação.  

Portanto, é reforçado a importância da conscientização mediante às altas taxas de cesárea 

e os benefícios do parto vaginal. Além disso, a prática do aleitamento materno continuará 

sendo um dos aspectos mais importantes do projeto CEPP, com ações extensionistas voltadas 

a educação em saúde e apoio a mãe e ao bebê, garantindo a saúde e bem estar do público 

atendido.  

APOIO 

Agradeço a Fundação Araucária pelo apoio financeiro e fomento na extensão com bolsa 

Pibis e Pibex.  
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